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1. INTRODUCAO 

O sorgo granifero (Sorghum bicolor (L.) Moench) é uma graminea com alta ca- 
pacidade produtora de graos e susceptivel a influéncia de varios fatores agronômi- 
cos, entre eles o uso adequado de fertilizantes. E uma cultura que exige elementos 
minerais e que responde muito bem as suas aplicações no solo (16). 

Dentre os macronutrientes, o nitrogénio é um dos mais limitantes a producéo 
de sorgo (10). Ademais, é um nutriente de alto custo e que esta sujeito a grandes 
perdas por lixiviagao. 

A produção do sorgo granifero (2, 7, 12, 13, 14, 17) e a acumulacio de matéria 
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seca pelo sorgo forrageiro (6, 15) são incrementadas pela adubação nitrogenada. 
A maioria dos estudos relativos à acumulação de matéria seca pelo sorgo tem 

sido realizada, noutros países, com sorgo forrageiro (5, 7, 8, 9, 14). 
Um dos primeiros trabalhos relativos à acumulacdo de matéria seca em 

sorgo granifero foi realizado por HERRON et alii (8), que observaram aumento na 
produção de matéria seca com a aplicação de nitrogénio, em todos os estadios de 
desenvolvimento da planta. 

Em plantas adubadas tém sido encontrados resultados similares de contribui- 
ções de folhas, caules e paniculas para a producao total de matéria seca (m.s.) da 
parte aérea, com maior participacao da panicula (50 a 60%), seguida da do caule 
(24 a 32%) e das folhas (10 a 18%) (5, 14). Em plantas nao adubadas com N e P, cau- 
les, folhas e paniculas contribuiram com 41, 23 e 36%, respectivamente, para a pro- 
ducéo total de m.s. da parte aérea (14). 

Este estudo foi conduzido com a finalidade de avaliar a influéncia da aduba- 
ção nitrogenada na acumulação de m.s., em sucessivos estadios de desenvolvi- 

mento da planta, como também na produção e no teor de nutrientes dos graos de 

sorgo granifero. 

2. MATERIAL E METODOS 

Este trabalho foi conduzido na localidade denominada Barrinha, municipio de 
Vigosa, Minas Gerais, num Podzólico Vermelho-Amarelo Cambico, fase terraco, 

classificado como Argila, segundo as normas da Sociedade Brasileira de Ciéncia 

do Solo. A analise quimica do material de solo acusou alto teor de matéria organi- 

ca (3,1%). 
A descricao completa dos tratamentos utilizados e alguns detalhes da meto- 

dologia de condução do estudo encontram-se em CARVALHO et alii (4). 

Para determinar a acumulação de m.s., procedeu-se à colheita das subparce- 

las, a intervalos de 7 dias, a partir do oitavo dia da emergéncia até a maturação fi- 

siologica, colhendo-se, em cada época de amostragem, 5 subparcelas/bloco, cor- 

respondentes aos niveis de nitrogénio. Na ocasido, as plantas da area util da sub- 

parcela eram cortadas rente ao solo, transportadas para o laboratério, lavadas e 

separadas em folha + bainha, caule e panicula. Depois do aparecimento dos grãos, 

foram tomadas amostras para acompanhar seu ganho de m.s. As amostragens fo- 

ram realizadas sempre entre as 7 e as 9 horas. 
Depois da secagem em estufa com ventilagao forcada, a 70°C, até peso cons- 

tante, o material foi pesado, para que se obtivesse o peso da m.s. das partes aéreas 

da planta. 
Depois da maturação dos graos, as paniculas foram colhidas manualmente e 

trilnadas mecanicamente. Anotou-se a produção de graos, depois de secados ao 

sol, ajustando-se as determinacoes de peso para 13% de umidade. 

Por ocasiao da colheita, realizada em 06.04.78, procedeu-se a determinacao da 

altura média das plantas, tomando-se duas plantas representativas, uma de cada 

fileira da area da subparcela. Em seguida, procedeu-se a contagem do número de 

paniculas por subparcelas, contando-se todas as paniculas da área util de cada 

uma delas. O peso de 100 graos foi determinado por contagem e pesagem de trés 

amostras de 100 graos de cada subparcela. O numero médio de graos por panicula 

foi calculado tomando-se como base o peso dos graos, o peso de 100 graos e o nú- 

mero de paniculas por área util da subparcela. 

As estimativas dos parametros em estudo foram submetidas a analises de va- 

riancia e de regressão. A comparacao das médias estimadas dos parametros nao 

submetidos a analise de regresséo foi feita pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de 

probabilidade.
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3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Acumulacao de Matéria Seca 

A analise de variancia dos dados mostrou que a época de amostragem e o fer- 
tilizante nitrogenado influenciaram significativamente a acumulacéo de matéria 
seca (m.s.), tanto pelo total da parte aérea como pelas diferentes partes da planta 
de sorgo granifero. Mostrou ainda que os efeitos das épocas de amostragens e dos 
niveis de nitrogénio não foram independentes. 

A acumulação de m.s. pela parte aérea (Figura 1) foi lenta até os 22 dias depois 
da emergéncia, independentemente dos niveis de adubação nitrogenada. A partir 
desse estadio, aumentou quase linearmente até os 99 dias depois da emergéncia 
(maturacao fisiologica), em todos os niveis de adubação nitrogenada, de forma 
mais pronunciada nas parcelas adubadas com o nitrogénio. 
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FIGURA 1 - Acumulagdo de matéria seca (t/ha) pelo total da 
parte aerea, pela folha, pelo caule e pela panicula 
de plantas de sorgo granifero, em sucessivos est 
dios_de desenvolvimento, em função de doses de ni- 
trogenio. 
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A acumulação de m.s. pela panícula (Figura 1) foi baixa entre os 43 e os 57 

dias, acelerando-se rapidamente até os 99 dias depois da emergência. Observa-se 
ainda que a rápida acumulação de m.s. pela panícula (período de enchimento dos 
grãos) coincidiu com as perdas de m.s. pela folha e pelo caule, o que indica que, 
durante esse periodo, houve translocação de fotoassimilados dessas partes para a 
panicula. No entanto, a planta continuou a sintetizar m.s., uma vez que os decrés- 
cimos nas quantidades de m.s. da folha e do caule, 71 dias depois da emergéncia, 
foram menores que os acréscimos relativos a panicula. 

As tendéncias das curvas de acumulacao de m.s. pela panicula foram seme- 
lhantes as da parte aérea. Essas observacoes, estao, de modo geral, de acordo com 
as encontradas por ROY e WRIGHT (14). 

Comparando as contribuicées das diferentes partes aéreas da planta de sorgo 

granifero, expressas em percentagem do total de m.s. acumulado pela parte aérea 
(Figura 2), na maturacao fisiologica, com os resultados encontrados por ECK et 

alii (5) e ROY e WRIGHT (14), verifica-se que ha discrepancia com relacao as con- 
tribuicoes do caule e da folha. Os referidos autores encontraram uma participacao 
do caule no total de m.s. da parte aérea de 24 a 32% e, para a folha, de 10 a 18%, a0 
passo que os resultados encontrados neste trabalho foram praticamente o inverso. 

Essa divergéncia talvez possa ser explicada pelas diferentes metodologias empre- 
gadas na separacéo das partes aéreas da planta de sorgo. Enquanto aqueles auto- 
res consideraram a bainha juntamente com o caule, neste trabalho separou-se a 

bainha do caule, juntando-a a folha, para a determinacéo da m.s. Com relacao a 
panicula, os resultados obtidos situam-se dentro dos limites encontrados pelos au- 
tores mencionados. 

Observa-se que, em termos de tendéncia (Figuras 1 e 2), as plantas de sorgo 
granifero comportaram-se de modo similar, sob os diferentes niveis de nitrogena- 

do, ao passo que a acumulagao de m.s. da parte aérea, na maturação fisiologica, 
foi aumentada somente até o nivel de 60 kg N/ha. Doses mais elevadas do nitroge- 

nado nao condicionaram acúmulos adicionais de m.s. pela parte aérea. 
As curvas de acumulação de m.s. pelo grão de sorgo (Figura 3), nos estadios 

iniciais de formacao do grão, revelaram diferenca de peso entre os tratamentos 
adubados com o nitrogenado, em relação ao nivel zero, possivelmente em conse- 
quência do florescimento mais precoce nas parcelas com o nitrogenado. No entan- 
to, com a evolução do ciclo da cultura, o peso do grao no nivel NO aumentou ra- 

pidamente até o final do ciclo, a0 passo que nos demais tratamentos tendeu a 
manter-se quase constante a partir dos 92 dias depois da emergéncia. E possivel 
que a menor disponibilidade do nitrogénio no solo no tratamento NQ tenha limi- 
tado o número de graos por panicula. Todavia, mais tarde, a planta, ao desenvol- 

ver-se, formou um arcabouco suficiente para fazé-los crescer relativamente mais, o 
que resultou em graos mais pesados. Resultados semelhantes foram obtidos por 
RIBEIRO (11). 

3.2. Rendimento de Graos e Caracteristicas Agronomicas 

Houve efeito significativo de niveis do nitrogenado na produção de graos. O 
aumento da dose do nitrogenado condicionou acréscimos de 27,6, 28,5, 41,0 e 
41,3% na producéo de graos, para as doses de Ngg, Ngg. Ngg € Ni20. respectiva- 
mente, em relação ao tratamento Ny (Quadro 1). O efeito do nitrogénio foi quadra- 

tico, e o modelo de equação de regressao que melhor se ajustou aos dados foi ¥ = 
4.651,63 + 33,1004 X—0,1546 X2, com um R2 = 9321%. A produção maxima de 
graos foi estimada em 6423 kg/ha, para a dose de 107 kg/ha de nitrogénio. 

O peso médio de 100 grãos (Quadro 1) foi reduzido com o aumento dos niveis 

de adubagao nitrogenada, o que estd de acordo com alguns trabalhos realizados
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FIGURA 2 - Acumulagio de matéria seca pela folha, pelo caule e pela panicula de plantas de sorgo granifero, em su- cessivos estadios de desenvolvimento, expressa em percentagem do total acumulado pela parte acrea, em fungdo de doses de nitrogenio. 

em Vigosa (1, 3, 11). O efeito das doses do nitrogenado no peso de 100 graos foi 
quadratico, e o modelo de regressao que melhor se ajustou aos dados foi Y = 2,54 
— 0,007838 X + 0,000038 X2, com um R2 = 94,47%. O peso minimo de 100 grãos foi 
estimado em 2,14 g, para a dose de 103 kg N/ha. 

O menor peso do grao nos tratamentos que receberam o nitrogenado foi com- 
pensado pelo maior número de grãos por panicula (Quadro 1), o que resultou em 
maior produção de graos, indicando que o número de graos por panicula foi o com- 
ponente que mais influenciou a producéo de grãos (r = 0,89**). A analise de regres- 
são mostrou que o nimero de grãos por panicula pode ser estimado por uma 
equação de 2.° grau. O modelo de equagao de regressao que melhor se ajustou foi 
$ = 644 + 862052 X - 0,04548 X2, com um R2 = 98,84%. O número maximo de 
graos por panicula foi estimado em 1052, para a dosc de 95 kg N/ha. 

A altura média das plantas de sorgo granifero foi influenciada pelas doses do 
nitrogenado (Quadro 1), verificando-se que as maiores diferencas médias de altura 
nao ultrapassaram 10 em, sendo praticamente iguais as diferencas obtidas por 
AZEREDO et alii (1). Nessas condições, operações, como a colheita mecanica, tal- 
vez nao sejam restringidas pelos aumentos de altura provocados pela adubação 



408 REVISTA CERES 

5 

2 4 
< 
= s 
o 
o 3 s 
u E 
- s ® 
” 
= 
o 
e 0 a 

S o EJ ss s2 °9 106 

DIAS APOS A EMERGENCIA 

FIGURA 3 - Acumulagio de matéria seca por amostras de 200 
graos de sorgo (g), em fungao de doses de nitrogé- 
nio. 

nitrogenada, especialmente pela nao ocorréncia de acamamento em nenhum dos 
tratamentos estudados. O efeito das doses do nitrogenado na altura das plantas 
foi quadratico, e o modelo de equacao de regressio que melhor se ajustou aos da- 
dos foi ¥ = 132,27 + 0,212904 X —0,001294 X2, com um R2 = 88,01%. A altura má- 
xima foi estimada em 141 cm, para a dose de 82 kg N/ha. 

O numero de paniculas por área util não foi influenciado pela adubação nitro- 

genada. A pequena oscilação no número de paniculas (Quadro 1) indica que o hi- 

brido utilizado neste estudo tem baixa capacidade de perfilhamento, como tam- 

bém foi demonstrado por CARVALHO (3). 
O nitrogenado aumentou linearmente os teores percentuais de N e P e as 

quantidades de N, P e K presentes nos graos (Quadro 2). Esse comportamento li- 

near dos nutrientes em estudo, na presenca dos niveis de nitrogénio empregados, 
indica que o aumento das doses do nitrogenado conduz a producao de graos mais 

ricos em N e P, mesmo que os aumentos nos contetdos desses nutrientes nao se 

traduzam em maior producao de graos, uma vez que o ajuste encontrado entre do- 
ses de nitrogénio e produção de graos foi quadratico. 

4. RESUMO 

Durante o ano agricola 1977/78, foi conduzido, no municipio de Viçosa, Minas 

Gerais, um estudo, em condições de campo, com 2 finalidade de avaliar a influén- 

cia da adubacao nitrogenada na acumulacao de matéria seca pela parte aérea da 

planta de sorgo granifero, em sucessivos estadios de desenvolvimento, como tam- 

bém na produção e no teor de nutrientes dos graos. 

Para determinar a acumulacéo da matéria seca, realizaram-se amostragens de 

plantas, a intervalos semanais, a partir do oitavo dia da emergéncia até a matura- 

ção fisiologica, colhendo-se, em cada época de amostragem, vinte unidades expe- 

rimentais, correspondentes as doses de nitrogénio (0, 30, 60, 90 e 120 kg N/ha). 

A adubação nitrogenada aumentou a acumulação da matéria seca pela parte
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aérea da planta de sorgo até a dose de 60 kg N/ha. A contribuição da panícula pa- 
ra o total de matéria seca da parte aérea aumentou substancialmente com a adu- 
bação nitrogenada, ao passo que a da folha diminuiu e a do caule não foi influen- 
ciada. 

A produção máxima de grãos foi estimada em 6.423 kg/ha, com 107 kg de 
N/ha. O adubo nitrogenado provocou acréscimos no número de graos por pani- 
cula e na altura média das plantas, reduzindo o peso médio do gréo. Os teores per- 
centuais de N e P no grao tiveram crescimento linear com o aumento da dose do 
nitrogenado, ao passo que a percentagem de K não foi influenciada. No entanto, 
as quantidades de N, P e K contidas no grão aumentaram linearmente com a adu- 
bacao nitrogenada. 

5. SUMMARY 

During the 1977/78 agricultural season, field studies were carried out in Vigo- 
sa, Minas Geralis, to evaluate the influence of nitrogen fertilization on the build- 
up fo dry matter at successive stages of growth in the aerial parts of grain 
sorghum. At the same time, production and level of nutrients were evaluated. 

To determine the build-up of dry matter, weekly samples were taken, beginning 
eight days after emergence and continuing to the physiological ripening of the 
plant. On each sample date, twenty experimental units were collected represen- 
ting the nitrogen dosages of 0, 30, 60, 90 and 120 kg N/ha. 

Until 60 kg N/ha, the nitrogen fertilizer increased the build-up of dry matter in 
the aerial portion of the sorghum plant. The build-up of dry matter in the panicle 
was greatly increased by nitrogen fertilization as compared to the remaining 
aerial parts. It was found that dry matter decreased in the leaves and that there 
was no change in the stem. 

It was estimated that a maximum production of 6,423 kg/ha would be 
obtained with the use of 107 kg N/ha. Nitrogen fertilizer increased the number of 
grains per panicle and the average height of plants but it also reduced the average 
weight of grains. The percentile levels of N and P in the grains showed a linear 
increase with increments of nitrogen dosages whereas there was no influence in 
the percentage of K. However, the quantities of N, P and K in the grains had a 
linear increase in relation to nitrogen fertilization. 
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